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Análise sobre a ocorrência de ex-líbris no 
acervo bibliográfico raro da Biblioteca Pedro 
Aleixo, da Câmara dos Deputados  
Maria Cristina Rodrigues Silvestre 
Lista e descreve a totalidade dos ex-líbris da coleção de obras 
e periódicos raros da Biblioteca Pedro Aleixo da Câmara dos 
Deputados, formalizando sua apresentação a partir dos países 
de origem dos ex-proprietários, além do nome do artista e da 
técnica utilizada para a confecção. Mapeou-se as principais 
personalidades, pessoas ou instituições às quais as obras 
bibliográficas tenham pertencido antes de serem incorporadas à 
biblioteca. 
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Obras raras. 
Analysis about bookplate occurence at rare 
bibliographic collection of Pedro Aleixo 
Library, of Chamber of Deputies (Brazil) 
 
Lists and describes the totality of bookplates of rare work 
collection and journals of the Pedro Aleixo Library of the 
Chamber of  Deputies, formalizing its presentation by former 
owners’ origin countries, in addition to artist name and the 
confection technics employed. Were mapped the main 
personalities, people or institutions which bibliographic works 
belongs before beeing incorporated into the library. 
Keywords:  Library Pedro Aleixo - Rare books collection. 
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Diz o velho rifão que quem não deixou um filho, não plantou uma 
árvore e escreveu um livro, não tem o direito de dizer que foi 
homem. Mas aquele que marcou seus livros com ex-líbris dirá: não 
tive filhos, não plantei árvores, não escrevi livros, mas amei os livros. 
(Paulo José Pires Brandão) (SILVA; MACIEL, 2014). 
1 INTRODUÇÃO 
Naturalmente, enganam-se os que imaginam as bibliotecas, que lidam 
permanentemente com a informação, sejam ambientes totalmente decifrados. A gestão 
da informação envolve muitas facetas que podem ser trazidas à baila, descortinando-
se a proveniência dos volumes que harmonizam as prateleiras das bibliotecas, de 
forma a contribuir para o entendimento de parte da sua história. Há, portanto, 
elementos adicionais que permeiam os livros merecedores de serem analisados. É o 
caso dos ex-líbris. 
O ex-líbris – em inglês bookplate; em francês, ex-libris (SILVA; MACIEL, 2014, 
p. 176) – foi criado com o intuito de demonstrar apreço pelo livro. A expressão latina 
ex libris significa “dos livros de, da biblioteca de” e serve para designar a posse de 
uma obra. Trata-se de etiqueta de propriedade “incontestável e universal”, afixada no 
verso da capa, no rosto ou na página de rosto do livro, decorando-o e valorizando-o 
(BERTINAZZO, 2012, p. 25). A “fórmula” (FERREIRA, 2008), compõe-se, geralmente, 
do nome ou das iniciais do possuidor do livro, da divisa (frase ou lema de efeito) e 
uma ilustração ou brasão (MIRANDA, 2009 apud SILVESTRE, 2016). 
Com efeito, os ex-líbris colados em um livro demonstravam e ainda hoje, 
obviamente, demonstram um sinal de “apego à leitura” ou “uma declaração de amor 
ao livro”, ainda considerados, pequenas “joias de arte” (SILVA; MACIEL, 2014, p. 6, 9). 
A concepção pressupõe a comunhão do gosto do colecionador com a 
criatividade do designer para criar a marca pessoal de posse bibliográfica. Assim o 
bibliófilo evoca a inventividade do artista com a finalidade de assegurar a fascinante 
propriedade de suas obras. O artista esquadrinha a “orientação intelectual, moral, 
literária ou científica do cliente” (SOUSA, 2013), para caracterizá-lo em um pequeno 
fragmento de papel. O ex-líbris é considerado um pequeno objeto que 
[...] apaixona especialistas e leigos pelo inegável prazer estético que 
proporciona e pelo tanto de subsídios que oferece para o estudo da 
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história, da gravura, dos costumes, da bibliografia, da heráldica – a 
história do ex-libris integra, de fato, tanto a história da arte como a 
história do livro, sendo inesgotável fonte de interesse para ambas. 
(MARTINS FILHO, 2008, p. 15). 
O ex-librismo é campo pouco mencionado no Brasil, tanto na literatura 
biblioteconômica quanto na história da arte, a despeito de a presença do ex-líbris 
traduzir-se em valor artístico, cultural, histórico e monetário na obra, além de permitir o 
rastreamento do livro, que pode ter circulado por diferentes continentes. 
Com dimensões e formatos variados, no que se refere ao tema das ilustrações, 
os ex-líbris podem ser heráldicos, eclesiásticos, simbólicos, ornamentais, tipográficos e 
mistos (BERTINAZZO, 2012, p. 105). No tocante à forma, classificam-se em 
manuscritos ou impressos. Os impressos, conforme Pottker, são subdivididos em: 
[...] tipográficos, que consistem em uma tira (triangular, retangular ou 
circular) onde se imprime somente a expressão “ex libris” e o nome do 
possuidor; carimbados, que são obtidos com o uso de um carimbo, que 
com tinta marca cada exemplar de uma biblioteca; e gravados, cujos 
processos de impressão podem ser a xilogravura, litogravura, serigrafia, 
água forte, talho doce, entre outros [...]. (POTTKER, 2008, p. 58, grifo 
nosso). 
O ex-líbris gravado – anterior à invenção da imprensa – surgiu na Alemanha, 
entre 1470 e 1480. No final do século XIX e início do XX, artistas confeccionaram ex-
líbris ricamente elaborados, na Alemanha e Áustria, a exemplo de “Carl Otto Czeschka, 
Gustav Klimt, Berthold Löffler, Koloman Moser” (SILVA; MACIEL, 2014, p. 160). 
A propósito, ao longo dos anos, a expansão dos ex-líbris alcançou outros 
países, concebidos por expoentes das artes plásticas, sendo dignos de citação Pablo 
Picasso, Henri Matisse e Salvador Dalí (SILVA; MACIEL, 2014, p. 9). Na verdade, hoje 
restritos a “bibliófilos mais tradicionalistas” (LAGO, 2014, p. 584), em épocas passadas 
foi mais difundido. Alcançou personalidades como George Washington, Benjamin 
Franklin, a rainha Elizabeth II, Charles de Gaulle, Albert Einstein, Sigmund Freud e Victor 
Hugo (SILVA; MACIEL, 2014, p. 9). 
Em solo brasileiro, o primeiro ex-líbris idealizado e gravado teve origem em 
Minas Gerais, na cidade de Sabará, no século XVIII, pertencente a Manuel de Abreu 
Guimarães (SILVA; MACIEL, 2014, p. 57). No panteão do ex-librismo brasileiro, na 
galeria de grandes nomes, figuram Juscelino Kubistchek (com a divisa Energia e 
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 4, n. 1, p. 26-81, jan./jun. 2017 !28
Maria Cristina Rodrigues Silvestre Análise sobre a ocorrência de ex-líbris no acervo bibliográfico  
raro da Biblioteca Pedro Aleixo, da Câmara dos Deputados
Transporte), Getúlio Vargas, Eurico Gaspar Dutra, Joaquim Nabuco, Rubens Borba de 
Moraes, José Mindlin, Osvaldo Cruz, Afonso Arinos de Melo Franco, Manuel Bandeira e 
o Barão do Rio Branco. Parte da elite intelectual, política e econômica nacional deu 
liberdade artística aos designers para expressar em um pequeno papel algum aspecto 
relacionado à sua vida. 
Nesse sentido, no campo institucional, o artista italiano Eliseu d’Angelo Visconti 
apõe sua assinatura na marca da Biblioteca Nacional e Rodolfo Amoedo desenhou a 
do Arquivo Nacional (LOURENÇO; FONSECA, 1997). O Museu Imperial, anteriormente a 
casa de verão de D. Pedro I, também possui sua marca bibliográfica (MARTINS FILHO, 
2008, p. 36).  
Em nome da heterodoxia, visto serem considerados “marcas mais rústicas de 
posse” (MARTINS FILHO, 2014, p. 14), Bertinazzo (2012), classifica os carimbos como 
ex-líbris, de forma a valorizar e evitar o esquecimento dessa arte gráfica.  
Ainda no âmbito do ex-librismo, existe o super libris, super libros ou 
supralibris, que surgiu anteriormente ao ex-líbris gravado, exposto na encadernação da 
obra, normalmente composto com “figuras, brasões e letras, sinal de posse, a princípio 
pintadas e mais tarde gravadas em ouro ou prata” (SILVA; MACIEL, 2014, p. 40). A 
marca de posse desse tipo de ex-líbris traz o nome ou o sobrenome do seu dono ou 
“monogramas, escudos de armas, etc” (BERTINAZZO, 2012, p. 227). 
No tocante ao ex-líbris, a Fundação Biblioteca Nacional brasileira estabeleceu 
critérios que devem ser observados para classificar uma obra como rara e, entre 
outros, constam os “exemplares de coleções especiais, em geral com belas 
encadernações e ex-líbris”. Acrescido após a edição da obra, é marca de propriedade 
que permitirá “identificar uma personalidade ou coleção, documentando e 
comprovando sua origem” (BIBLIOTECA NACIONAL, 2001). Além disso, o ex-líbris 
agrega valor monetário à obra (MARTINS FILHO, 2008, p. 15).  
O acervo de obras raras da Biblioteca Pedro Aleixo da Câmara dos Deputados 
reúne cerca de  4.600 obras e 100 títulos de periódicos raros. Incorpora diferentes 
áreas do conhecimento – Direito, Política, História e Literatura –, abrangendo obras 
produzidas no período entre os séculos XVI e XX, em diferentes nações (SILVESTRE, 
2016, p. 8). A consulta é aberta aos interessados, observando-se, obviamente, os 
cuidados indispensáveis para o manuseio dessa categoria invulgar de livros e revistas. 
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De circulação restrita, mas de amplo acesso, são objeto de consulta e pesquisa por 
parlamentares, servidores do Congresso Nacional e membros da sociedade, 
especialmente da comunidade acadêmica. 
Nesse cenário, o acervo é rico em informações importantes, e por vezes 
únicas, e o acesso pode ser feito pelo catálogo da Rede Virtual de Bibliotecas (RVBI). 
Parte da coleção, ainda, pode ser consultada na íntegra na Biblioteca Digital da 
Câmara dos Deputados.  
Esse conjunto de obras formou-se por meio de aquisição de coleções 
particulares inteiras, compra de exemplares individuais ou raridades avulsas doadas por 
particulares. “Tal modo de ampliar o acervo decorreu de fatores diversos, como a 
vontade própria de doadores individuais ou de responsáveis por bibliotecas 
institucionais, de compras regulares ou do oferecimento à Câmara dos Deputados de 
no t í c i a de d i s pon i b i l i z a ç ão , med i a n t e pagamen t o , de b i b l i o t e c a s 
individuais” (SILVESTRE, 2016, p. 51). 
Ao longo da história da Biblioteca foram adquiridas duas coleções bastante 
significativas. A primeira foi adquirida de Pedro Moacyr, em 1919, composta por 
10.000 volumes. A maioria dos títulos refere-se ao ramo do Direito, mas também 
abrange Política, Economia, História e Filosofia. Os livros estão disponibilizados tanto na 
coleção de obras raras quanto no acervo geral. Quanto à segunda, comprada em 
1999, pertencia a Márcio Moreira Alves (BRASIL, 1999). Esta coleção é composta por 
215 títulos. Todos foram inseridos na coleção de obras raras. Trata-se de publicações 
referentes ao Brasil datadas entre 1581 e 1899. Ambas integravam bibliotecas próprias 
de figuras políticas brasileiras, adquiridas mediante compra. “Coincidentemente, esses 
dois homens públicos, cariocas, colecionadores de obras, possuíam formação em 
Direito e Jornalismo e foram parlamentares pela Câmara dos Deputados” (SILVESTRE, 
2016, p. 51). 
Como se sabe, os livros entram nas bibliotecas de diversas maneiras, quer seja 
por compra, permuta ou doação, e é bastante interessante e surpreendente tentar 
traçar o caminho de volta para descobrir a procedência desses livros raros, 
comprovando-se “domicílios anteriores” (CAMARGO, 2000, p. 25). 
Assim, este artigo pretende listar e descrever a totalidade dos ex-líbris da 
coleção de obras raras da Biblioteca Pedro Aleixo da Câmara dos Deputados. Foi 
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analisado o conjunto de livros com cerca de 4.600 títulos, correspondentes a 
aproximadamente 6.300 volumes e 100 fascículos de periódicos. A análise exigiu 
meticulosa verificação de obra por obra, observando-se as páginas iniciais com o 
claro objetivo de apurar a existência da marca de propriedade, seguida de busca 
minuciosa em fontes bibliográficas. Foram excluídas as obras integrantes da coleção 
denominada especial e as do acervo geral, tendo em vista a amplitude quantitativa que 
seria atingida, correspondente a aproximadamente 200.000 títulos, excluindo-se os 
periódicos. Ademais, a despeito da indicada necessidade de serem apurados os ex-
líbris da Biblioteca na completude, a possibilidade de ocorrência é mais reduzida se 
comparada com as obras raras.  
Para melhor compreensão, os ex-líbris encontram-se relacionados pelos países 
de origem dos ex-libristas ou das instituições. Optou-se por iniciar pelos estrangeiros, 
seguidos dos nacionais, ambos ordenados por ordem alfabética dos proprietários. A 
legenda contempla, quando encontrada, a síntese biográfica do dono. Na sequência, 
figura o nome do artista e a técnica utilizada para a confecção e, finalmente, a divisa, 
acompanhada da tradução. Foram acrescidos, para contextualização, o autor, o título e a 
data da obra na qual o ex-líbris foi afixado. A apresentação foi inspirada no livro de 
Plínio Martins Filho, intitulado Ex-líbris: coleção livraria Sereia de José Luís Garaldi 
(2008). No entanto o organizador ali optou por apresentá-los pela temática, enquanto 
neste estudo os ex-líbris foram agrupados por nacionalidades. A título de preservar a 
originalidade e resguardar o gosto iconográfico e artístico da época, todos os ex-líbris 
foram reproduzidos mantendo-se o tamanho real. 
Neste artigo, ex-líbris, etiqueta de propriedade, marca, marca pessoal de posse 
bibliográfica, marca bibliográfica, marca de propriedade, marca de posse, ícone 
bibliográfico e etiqueta são sinônimos. Artista, designer e gravador referem-se aos 
profissionais que criavam ou gravavam os ex-líbris. 
O resultado do levantamento desses “ícones bibliográficos” (BERTINAZZO, 
2012, p. 50) abrangerá a completude das obras raras e dos periódicos raros da 
Biblioteca Pedro Aleixo, da Câmara dos Deputados. Será, ainda, um instrumento de 
divulgação dessa vertente, mapeando-se as principais personalidades, pessoas ou 
instituições às quais os livros tenham pertencido antes de ingressar no parlamento 
brasileiro. 
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2 EX-LÍBRIS PORTUGUESES 
Bibliotecas de S. Mag. Imp. e Real 
Em forma de carimbo é originário da Biblioteca de D. João VI (BRASIL, 1999). 
Obras: 
José Mariano da Conceição Velloso. O fazendeiro do Brazil: cultivador melhorado 
na economia rural dos generos já cultivados, e de outros, que se podem 
introduzir; e nas fabricas, que lhe são proprias, segundo o melhor, que se tem 
escrito a este assumpto: debaixo dos auspicios, e de ordem de sua Alteza Real o 
Principe Regente, Nosso Senhor..., 1798-1806. 
Dupain. A sciencia das sombras relativas ao desenho: obra necessaria a todos, 
que querem desenhar architectura civil, e militar, ou que se destinaõ a pintura, &c. 
: na qual acharaõ regras demonstradas para conhecer a especie, a forma, a 
longitude, e a largura das sombras, que os differentes corpos fazem, e produzem, 
assim sobre superficies horizontaes, verticaes, ou inclinadas, como sobre as 
superficies veticaes, planas, convexas, ou concavas; traduzida de ordem de sua 
Alteza Real o Principe do Brasil Nosso Clementissimo Senhor por Fr. José 
Mariano da Conceição Velloso, 1799. 
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Conde de Bonfim 
Título nobiliárquico criado por D. Maria II em favor de José Lúcio Travassos Valdez. 
Estadista e político português liberal, chegou a chefiar o governo (EX-LIBRIS..., 2003) 
Obra: 
Claude Fleury. Pequeno cathecismo histórico: contendo em compendio a historia 
sagrada, doutrina cristã: composto em francez pelo Abbade Fleury e traduzido em 
portuguez de ordem do Governo Imperial por Joaquim José da Silveira, 1846. 
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Da Real Bibliotheca 
Marca, em forma de carimbo, com a divisa Da Real Bibliotheca, que D. João VI trouxe 
de Portugal, transformada na Biblioteca Imperial e Pública, em 1822, e, em 1876, na 
Biblioteca Nacional, hoje Fundação Biblioteca Nacional (SILVESTRE, 2016). 
Obras: 
Portugal. [Ordenações Filipinas]. Ordenações, e leys do reyno de Portugal, 
confirmadas, e estabelecidas pelo senhor Rey D. João IV; novamente impressas e 
accrescentadas com tres collecções; a primeira de leys extravagantes, a segunda 
de decretos, e cartas, a terceira, de assentos da Casa da Supplicaçaõ, e relaçaõ 
do Porto; por mandado do muito alto e poderoso rey D. João V., Nosso Senhor, 
1747. v. 5. 
Appendix das leys extravagantes, decretos, e avisos, que se tem publicado do 
anno de 1747 ate o anno de 1760, a que ajuntão as referidas nas mesmas leys, e 
outras muitas utilissimas, que se tem descobrido depois da nova impressão das 
collecções, insertas nas ordenações do reyno, no feliz reynado da Augusta 
Magestade, o fidelissimo rey D. Joseph I, nosso senhor, 1760. 
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Francisco de Saldanha da Gama Ferrão de Castello Branco 
Formado em Direito pela Universidade de Coimbra (RIBEIRO, 1908, p. 51) 
Obra: 
Portugal. Ordenações Filipinas. Ordenações e leis do Reino de Portugal: 
recompiladas per mandado do Muito Alto Catholico & Poderoso Dom Philippe o 
Pri.º., 1603. 
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José Manuel Braamcamp de Matos Barahona Fragoso, 3.º Conde 
da Esperança 
Não traz o nome nem a divisa do ex proprietário (PONTIFÍCIA..., 2002) 
Obra: 
Luis de Menezes, Conde da Ericeira, Historia de Portugal restaurado: offerecida 
ao serenissimo Principe Dom Pedro, nosso senhor, 1679-1698 v. 2. 
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 4, n. 1, p. 26-81, jan./jun. 2017 !36
Maria Cristina Rodrigues Silvestre Análise sobre a ocorrência de ex-líbris no acervo bibliográfico  
raro da Biblioteca Pedro Aleixo, da Câmara dos Deputados
 
José dos Santos 
Célebre livreiro (CATARINO, 1980). 
Obra: 
Frederico Francisco Stuart de, Visconde de La Figaniere. Catalogo dos 
manuscriptos portuguezes existentes no Museu Britannico: em que tambem se dá 
noticia dos manuscriptos estrangeiros relativos á historia civil, politica e litteraria 
de Portugal e seus domínios, e se transcrevem na integra alguns documentos 
importantes e curiosos (sic.), 1853. 
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Julia Candida de Sá Barros Freire 
 
Portuguesa (CATARINO, 1980). 
Obra: 
Lino d'Assumpção. Mil e seiscentas leguas pelo Atlantico, 1888. 
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Livraria de J. G. Mazziotti Salema Garção 
Salema Garção, engenheiro, colecionou ao longo da sua vida verdadeiras 




Portugal. Tratados, etc. Tratado de pax entre o muito alto, e muito poderoso 
Principe D. João, o V, pella graça de Deus Rey de Portugal, e o muito alto, e muito 
poderoso Principe D. Felipe V, pella graça de Deus Rey Catholico de Hespanha: 
feito em Ultrecht, a 6 de fevereiro de 1715, 1715. 
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Luís Vasques da Cunha Ataíde, Conde de Povolide 
Funcionário português que serviu no Brasil. Foi capitão-general de Pernambuco e 
presidente do Senado da Câmara de Lisboa e governador do Brasil de 1769 a 1774 
(ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA TORRE DO TOMBO, 1999). 
No ex-líbris figura o brasão dos Cunha, emoldurado, não sendo assinado. 
Obra: 
Virgilio 70-19 A.c. Bucolicorum, eclogaex, Georgicorum, P.v.b. virgillii maronis 
bucolicorum, eclogaex., georgicorum, libri iii., aeneidos, libri xii. et in ea, mauri 
servii honorati : grammatici comentarii, ex antiquiss : exemplaribus longe meliores 
et auctiores : ex bibliotheca petri danielis i.c. : accessit fabij planciadis fulgentij liber 
de continentia virgiliana, auctior e mss. codd. item iunij philargyrij commentariolus 
in bucolica & georgica virgilij. : cum certissimo et copiosissimo índice, 1600. 
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 4, n. 1, p. 26-81, jan./jun. 2017 !40
Maria Cristina Rodrigues Silvestre Análise sobre a ocorrência de ex-líbris no acervo bibliográfico  
raro da Biblioteca Pedro Aleixo, da Câmara dos Deputados
M. Mota Mendes 
Consta o nome do proprietário português, acrescido da cidade de Lisboa. 
Obra: 
Francisco Adolpho de Varnhagen. Historia das lutas com os hollandezes no Brazil 
desde 1624 a 1654, 1872. 
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Marquês d’Angeja 
É um título nobiliárquico criado por D. João V a favor de Pedro António de Menezes 
Noronha de Albuquerque, 2º conde e 13º senhor de Vila Verde (MARQUÊS DE 
ANGEJA, 2005). Foi ministro do Erário e mordomo-mor (SCHWARCZ, 2003). 
Obra: 
Damião de Goes. Chronica do serenissimo senhor rei D. Manoel, escrita por Damião 
de Goes; e novamente dada a luz, e offerecida ao Illustrissimo Senhor D. Rodrigo 
Antonio de Noronha, e Menezes por Reinerio Bocache. 1749. 
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 4, n. 1, p. 26-81, jan./jun. 2017 !42
Maria Cristina Rodrigues Silvestre Análise sobre a ocorrência de ex-líbris no acervo bibliográfico  
raro da Biblioteca Pedro Aleixo, da Câmara dos Deputados
Mathias Lima 
Poeta e bibliófilo (MATIAS DE LIMA, 2004). 
Divisa Vita-nobilis-et-utilis (Vida nobre e útil). 
Obra: 
Fernão Lopes. Chronica del Rei D. Joam I de Boa Memoria e dos reys de 
Portugal, o decimo, 1644. 
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 4, n. 1, p. 26-81, jan./jun. 2017 !43
Maria Cristina Rodrigues Silvestre Análise sobre a ocorrência de ex-líbris no acervo bibliográfico  
raro da Biblioteca Pedro Aleixo, da Câmara dos Deputados
 
Pedro de Carvalho Burnay 
Em forma de carimbo. 
Obras: 
Amador Arraiz. Dialogos de Dom Frei Amador Arraez Bispo de Portalegre, 1589. 
Virgilio 70-19 A.c. Bucolicorvm: eclogae x. Georgicorvm, P.v.b. virgillii maronis 
bucolicorum, eclogaex., georgicorum, libri iii., aeneidos, libri xii. et in ea, mauri 
servii honorati: grammatici comentarii, ex antiquiss: exemplaribus longe meliores et 
auctiores: ex bibliotheca petri danielis i.c: accessit fabij planciadis fulgentij liber de 
continentia virgiliana, auctior e mss. codd. item iunij philargyrij commentariolus in 
bucolica & georgica virgilij: cum certissimo et copiosissimo índice, 1600. 
Adolpho F. Coelho. Theoria da conjugação em latim e portuguez: estudo de 
grammatica comparativa, 1870. 
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Vieira Pinto 
Bibliófilo (FARIA, 1979). 
Em forma de carimbo. 
Obra: 
John Mawe. Voyages dans l'intérieur du Brésil: particulièrement dans les districts 
de l'or et du diamant, faits avec l'autorisation du Prince Régent de Portugal, en 
1809 et 1810, contenat aussi un voyage au Rio de la Plata, t un essai historique 
sur la révolution de Buenos Ayres, 1816. 
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3 EX-LÍBRIS FRANCESES 
Bibliothéque Cercle Artistique et Littéraire 
Ex-líbris institucional. 
Obra: 
Brunet Jacques-Charles. Manuel du libraire et de l'amateur de livres, 1860. v.1 
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E. Peltereau 
Nasceu em 29 de abril de 1858, em Château-Renault (ARCHIVES NATIONALES, 
1858). 
Obra: 
Pierre Deschamps. Dictionnaire de géographie ancienne et moderne a l'usage du 
libraire et de l'amateur de livres: contenant 1., Les noms anciens, grecs et latins, 
de la décadence latine et de la renaissance, des principales divisions de l'Europe, 
provinces, villes, bourgs, abbayes, etc., avec leur signification actuelle en langues 
vulgaires; 2., Les recherches les plus étendues et les plus consciencieuses sur les 
origines de la typographie dans toutes les villes, bourgs, abbayes d'Europe, 
jusqu'au xixe siècle exclusivement; 3., Un dicitionnaire français-latin des noms de 
lieux, destiné a servir de table, 1870. 
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Lambel 
Divisa La Loi, la Liberté, l’Amitié (A lei, a liberdade, a amizade). 
Obra: 
Jean de Lery. Histoire memorable de la ville de sancerre: contenant les 
entreprises, siege, approches, bateries, assaux & autres efforts des assiegeans: les 
resistances faits magnanimes, la famine extreme & delivrance notable des 
assiegez; le tout fidelement recueilly sur le lieu, 1574. 
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4 SUPER LIBRIS INGLÊS  
Lord William Stuart 
Célebre bibliófilo. 
Foi embaixador da Inglaterra em Portugal (CATÁLOGO..., 2004). 
Divisa Nobilis ira avito viret honore (Nobre indignação; honra à memória dos 
antepassados). 
Obra: 
José Pereira Bayão. Portugal cuidadoso, e lastimado com a vida, e perda do 
senhor rey D. Sebastião, 1737. 
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5  EX-LÍBRIS BRASILEIROS 
Adir Guimarães  
(26 de março de 1900) 
Militar, engenheiro e professor (MEDEIROS, 2007). 
Papelaria Paul Nathan – Rio de Janeiro. 
Obra: 
Thomas Cochrane Dundonald. Narrativa de serviços no libertar-se o Brazil da 
dominação portugueza, 1859. 
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Alfredo (Gustavo) Pujol  
(20 de março de 1865) 
Político, crítico, jornalista e cronista, possuía a maior biblioteca privada de São Paulo no 
início do século XX. Foi, ainda, bibliófilo e jurisconsulto (REIFSCHNEIDER, 2011, p. 
88-89). 
Gravura em metal de Stern (P. Berger). 
Água-forte (O.C.T.) (MARTINS FILHO, 2008). 
Divisa Le cvlte des livres console de tovtes les réalités dovlovrevses (O culto dos livros 
consola de todas as realidades dolorosas). 
Obra: 
Francisco Jose de Lacerda e Almeida. Diario da viagem do Dr. Francisco Jose de 
Lacerda e Almeida pelas capitanias do Para, Rio Negro, Matto-Grosso, Cuyaba, e 
S. Paulo, nos annos de 1780 a 1790, 1841. 
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Álvaro Moreira  
(Porto Alegre, RS, 23 de novembro de 1888 – Rio de Janeiro, RJ, 12 de setembro de 1964) 
Cronista, poeta, teatrólogo, comentarista de rádio, jornalista, redator de revista. 
Desenho de Fernando Correia Dias - Portugal, 1892 – Rio de Janeiro, RJ, 1935 
(MARTINS FILHO, 2008). 
Obra: 
José Veríssimo. Scenas da vida amazonica, 1899. 
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Conselheiro Candido L. M. de Oliveira  
(Ouro Preto, MG, 6 de julho de 1845 – Rio de Janeiro, RJ, 23 de agosto de 1919) 
Deputado provincial e senador do Império do Brasil. Intelectual e bibliófilo. Autor de 
diversas obras jurídicas, integrou a Comissão Organizadora dos Códigos Civil e 
Criminal, além de ter participado da Comissão Internacional de Jurisconsultos 
(CÂNDIDO LUÍS MARIA DE OLIVEIRA, 2016). 
Obras: 
Florian de Ocampo. Coronica general de España; que recopilaba el Maestro 
Florian de Ocampo Coronista Del Rey Nuestro Señor Don Felipe II, 1791-1792. 
Rudolf Cronau. América: história de seu descobrimento, 1892. 
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Carlos Rizzini 
Jornalista (COSTELLA, 2015, p. 41). 
O ex-líbris reproduz uma “rosa obliquamente sobreposta a um livro, que representam 
a beleza conjugando-se ao conhecimento” (COSTELLA, 2015, p. 45). 
Obras: 
Portugal. Ordenações Filipinas. Ordenações e leis do Reino de Portugal, 1603. 
Antônio de Santa Maria Jaboatam. Orbe serafico novo brasílico, 1761. 
Robert Walsh. Notices of Brazil in 1828 and 1829, 1830. 
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Clado Ribeiro de Lessa 
Ensaísta, biógrafo, médico e membro do Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba, foi 
considerado o maior estudioso da vida e da obra de Francisco Adolfo Varnhagen 
(SORGINE, 2008). 
Cilchê (SILVA; MACIEL, 2014, p. 170).   
Divisa Vivere ad vitam (Viver para a vida). 
Obra: 
Pedro II, Imperador do Brasil. Cartas do Imperador D. Pedro II ao Barão de 
Cotegipe, ordenadas e annotadas por Wanderley Pinho. 1933, v. 12. 
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 4, n. 1, p. 26-81, jan./jun. 2017 !55
Maria Cristina Rodrigues Silvestre Análise sobre a ocorrência de ex-líbris no acervo bibliográfico  
raro da Biblioteca Pedro Aleixo, da Câmara dos Deputados
	  
Eduardo Prado  
(São Paulo, SP, 27 de fevereiro de 1860 – 30 de agosto de 1901) 
Jornalista e escritor, foi um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras 
(MEDEIROS, 2003), Advogado e publicista. 
Água-forte (MARTINS FILHO, 2008). 
Divisa In angello cum libelo (No canto com o livro). 
Maison Stern (França, desde 1863) (SILVA; MACIEL, 2014, p. 135). 
Obra: 
Ovidio, 43 A.C.-17 D.C. As Metamorphóses de Publio Ovidio Nasão: poema em 
quinze livros / vertido em portuguez por Antonio Feliciano de Castilho, na Arcadia 
de Roma Memnide Eginense, 1841. 
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Firmino Antônio Borba  
(Rio de Janeiro, RJ, 17 de outubro de 1874) 
Bacharelou-se em matemática e ciências físicas. Foi general-de-divisão em 1931, na 
Escola Militar da Praia Vermelha. 
Alberto Lima – Rio de Janeiro, RJ, 1898-1971 (PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA 
DO RIO DE JANEIRO, 2002). 
Divisa Sub Lege Libertas (Liberdade sob a lei). 
Obra: 
Alessandro D'Atri. Quintino Bocayuva: pages d'histoire contemporaine. 1901. 
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Francisco Clementino de San Tiago Dantas  
(Rio de Janeiro, RJ, 30 de agosto de 1911 – 6 de setembro de 1964) 
Deputado federal por duas legislaturas. Advogado, jornalista, professor (BRASIL, 2016; 
EX-LÍBRIS..., 2016). 
Divisa Ab multis ad unum (De muitos para um). 
Obras: 
Henri Jouffroy. Constitution de l'Angleterre, 1843. 
Manuel Borges Carneiro. Direito civil de Portugal: contendo tres livros, I. das 
pessoas, II. das cousas, III. das obrigações e acções, 1851. 
Brasil. Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. Comissão Especial do 
Código Civil. Projecto do Codigo civil brazileiro: trabalhos da Commissão Especial 
da Camara dos Deputados; (mandados imprimir pelo Ministro do Interior, Dr. 
Sabino Barroso Junior), 1902. v. 1-2. 
Clovis Bevilaqua. Em defeza do projecto de código civil brazileiro, 1906. 
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Francisco Marques dos Santos 
(1899-1975) 
 
Numismata e antiquário erudito. 
Desenho de José Washt Rodrigues – São Paulo, SP, 1891 – Rio de Janeiro, RJ, 1957. 
Zincogravura (BIBLIOFILIA…, 2011). 
Obra: 
Genssane. Mineiro do Brasil: melhorado pelo conhecimento da mineralogia, e 
metalurgia, e das sciencias auxiliadoras; traduzido em portuguez de ordem de Sua 
Alteza Real, o Principe Regente N.S. por Fr. José Mariano da Conceição Velloso, 
1801. 
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Garcia Braga 
Desenho de Washt Rodrigues (São Paulo, SP, 1891 – Rio de Janeiro, RJ, 1957). 
Retrata o “Largo da Sé em 1862, visto da confluência das ruas Direita e 15 de 
Novembro, com a antiga catedral” (EX-LÍBRIS..., 2016; SILVESTRE, 2016). 
Obra: 
Theotonio Meirelles da Silva. Historia naval brazileira para uso das escolas a 
cargo do ministerio dos negocios da marinha,  
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José Pires dos Santos 
Original de Conrado Hoddopp, Brasil (BERTINAZZO, 2012). 
Obra: 
L. Schneider. Der krieg triple-allianz (kaiserthum Brasilien, Argentinische 
Conföderation und Republik Banda Oriental del Uruguay) gegen die regierung der 
Republik Paraguay mirt karten und plãnen, 1872. 
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Mons. J. B. da Mota e Albuquerque  
(Niterói, RJ, 2 de setembro de 1909 – Vitória, ES, 27 de abril de 1984) 
Arcebispo de Vitória (ALBERTI, 2015, p. 56). 
Divisa Glo-ri-a in Excelsis de-o (Glória a Deus nas alturas). 
Obra: 
José Caeiro. Primeira publicação após 160 anos do manuscrito inédito de José 
Caeiro sobre os jesuitas da Brasil e da India, na perseguição do marquês de 
Pombal (seculo xviii) = Prima post clx anos editio manvscripti prorsvs inediti 
Iosephi Caeri circa lesvitas Brasilienses et Goanos in persecvtione marchionis 
Pomballi (saecvlo XVIII); tradução de Manoel Narciso Martins; prefácio de Luis 
Gonzaga Cabral; nota preliminar de Afranio Peixoto, 1936. 
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Monsenhor Joaquim Nabuco  
(Rio de Janeiro, RJ, 1894-1968) 
Neto de Nabuco de Araújo, nasceu em 16 de janeiro de 1894. Foi pároco de Santa Teresa, 
membro da Cúria Metropolitana e da Cúria Romana. Autor de Pontificalis Romani Expositio 
Juridica Practica. Filho de Joaquim Nabuco (NABUCO, 2005). 
Desenho de Adalberto de Matos – Vassouras, RJ, 1888 – Rio de Janeiro, RJ, 1966 
(PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO, 2017). 
Divisa Amor et sacrificium (Amor e sacrifício). 
Obras: 
José de Sousa Azevedo Pizarro e Araujo. Memorias historicas do Rio de Janeiro 
e das provincias annexas à jurisdicção do Vice-Rei do Estado do Brasil, dedicadas 
a El-Rei Nosso Senhor D. João VI, 1820. 
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Augusto Victorino Alves Sacramento Blake. Diccionario bibliographico brazileiro, 
1883-1902. 
Innocencio Francisco da Silva. Índice do Diccionario bibliographico brasileiro, 
1858-1923. 
Ricardo Pinto de Mattos. Manual bibliographico portuguez de livros raros, 
classicos e curiosos; revisto e prefaciado pelo Snr. Camillo Castello Branco. 
1878. 
Joaquim Nabuco. Frontières Brésil et Guyane Anglaise, 1903. 
Memoire presenté par les États Unis du Brésil au gouvernement de la 
Confédération Suisse. 1899-1900. 
Joaquim Nabuco. Premier mémoire le droit du Brésil: prèsenté a Rome de 27 
février 1903, 1903. 
Joaquim Nabuco. Annexes du premier mémoire du Brésil: limites entre le Brésil et 
la Guyane Anglaise,1903, 6. v. 
Joaquim Nabuco. Second mémoire: presenté a Rome le 26 de septembre 1903, 
1903. 
Joaquim Nabuco. Annexes du premier mémoire du Brésil, 1903. 
Joaquim Nabuco. Troisieme memoire presente a Rome le 25 fevrier 1904, 1904. 
Fronteiras do Brazil e da Guyana Ingleza, 1903. 
João Lucio de Azevedo. O Marques de Pombal e a sua época, 1922. 
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Miguel Calmon du Pin e Almeida  
(Salvador, BA, 1879 – Rio de Janeiro, RJ, 1935) 
Nobre, político e diplomata, presidiu o Conselho Interino de governo da Bahia em 
1823. Publicou obras notáveis sobre história, diplomacia e agricultura (MIGUEL 
CALMON DU PIN E ALMEIDA, 2006). 
Original de Agry (BERTINAZZO, 2012) 
Obra: 
Amaro Cavalcanti. Resenha financeira do ex-imperio do Brazil em 1889, 1890. 
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Nestor Marins de Braga Mello  
(1892-?) 
Diplomata. Autor da obra Os judeus no Brasil e nas Américas: tentames. 
Obra: 
Catalogo annotado de livros raros de alguns autographos e manuscriptos 
importantissimos e de gravuras sobre o Brasil e o descobrimento da América 
1493-1930 A.D. (sic.), 1930. 
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Olegario Mariano 
Foi deputado na Assembleia Constituinte de 1934, ministro plenipotenciário nos 
Centenários de Portugal, Membro da Academia Brasileira de Letras (ABL), embaixador 
do Brasil em Portugal entre 1953 e 1954. (ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, 2017). 
Ex-líbris impresso na folha de rosto da obra. 
Correia Dias - Portugal, 1892 – Rio de Janeiro, RJ, 1935 (MARIANO, 1949). 
Obra: 
Mariano Olegario. Ultimas cigarras: poema, 1915. 
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Paulo José Pires Brandão  
(Rio de Janeiro, RJ, 26 de janeiro de 1884–1953) 
Advogado, historiador e jornalista (MARTINS FILHO, 2008). 
Desenho do artista José Wasth Rodrigues (P. Berger) – São Paulo, SP, 1891 – Rio de 
Janeiro, RJ, 1957. 
Zincogravura. 
Divisa Sub lege libertas (Liberdade, sob a lei). 
Obra: 
Brasil. Ministério da Educação e Saúde. Exposição José Bonifácio: Centenário da 
Morte do Patriarca da Independência, 1838-1938, 1938. 
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Ricardo Xavier da Silveira 
Político e médico (RICARDO..., 1943). 
Alvarus (Álvaro Cotrim) – Rio de Janeiro, RJ, 1904-1985 (SILVA; MACIEL, 2014) 
Divisa Attacco la mia caretta nelle stelle, MCMXXXVII (Amarro minha carruagem às 
estrelas, 1937). 
Obra: 
Antonio de Santa Maria Jaboatão. Orbe serafico novo brasilico, descoberto, 
estabelecido, e cultivado a influxos da nova luz de Italia, estrella brilhante de 
Hespanha, luzido sol de Padua, astro mayor do ceo de Francisco, o thaumaturgo 
portuguez Sto. Antonio a quem vay consagrado, como theatro glorioso: e, parte 
primeira da chronica dos frades menores da mais estreita, e regular observancia 
da provincia do Brasil, 1761. 
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Rubens Borba Alves de Moraes  
(Araraquara, SP, 23 de janeiro de 1899 – São Paulo, SP, 1986) 
Maior bibliófilo brasileiro. Importante intelectual e o mais destacado estudioso da 
bibliografia sobre o Brasil. 
Xilogravura desenhada e gravada por Adolf Köhler (MARTINS FILHO, 2008). 
Obra: 
Relations veritables et curieuses de l'isle de Madagascar et du Bresil: avec 
l'histoire de la derniere guerre faite au Bresil, entre les portugais & les hollandois: 
trois relations d'egypte, e une du royaume de perse, 1651. 
Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 4, n. 1, p. 26-81, jan./jun. 2017 !70
Maria Cristina Rodrigues Silvestre Análise sobre a ocorrência de ex-líbris no acervo bibliográfico  
raro da Biblioteca Pedro Aleixo, da Câmara dos Deputados
 
Obra: 
Pedro I, Imperador do Brasil. Correspondance de Don Pèdre Premier, empereur 
constitutionnel du Brésil, avec le feu Roi de Portugal Don Jean VI, son père, 
durant le troubles du Brésil, traduite sur les lettres originales; précédée de la vie 
de cet empereur et suivie de pièces justificatives, par Eugène de Monglave, 1827. 
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Dr. Saboia de Medeiros 
Advogado. 
Divisa Ne Quid Nimis (Nada demais. Todo excesso é condenável). 
Obras: 
Affonso de Escragnolle Taunay. Lexico de termos technicos e scientificos ainda 
não apontados nos diccionarios da lingua portuguesa. 18-? 
José Maria de Almeida. Novissimo Diccionario dos Synonymos da Lingua 
Portugueza: com reflexões criticas, 1860. 
Fustel de Coulanges. Nouvelles recherches sur quelques problèmes d'histoire, 
1891. 
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6 DESCRIÇÃO ANALÍTICA 
Registre-se o resgate de 40 tipos de ex-líbris apostos em 60 obras, sendo 22 
brasileiros, 14 portugueses, três franceses. Além destes, foi recuperado um super libros 
inglês. Neste cômputo, observa-se a predominância de exemplares brasileiros, 
pertencentes a bibliófilos, escritores, políticos e intelectuais, e de portugueses, entre 
eles os detentores de títulos de nobreza e os bibliófilos. 
Resgatou-se, na soma acima, ex-líbris institucionais num total de quatro 
exemplares inventariados, a saber: os carimbos com a divisa Da Real Bibliotheca, da 
“Bibliotecas de Sua Magestade Imperial e Real” e a marca da Livraria de J. G. Mazziotti 
Salema Garção, ambas de Portugal e o da Bibliothéque Cercle Artistique et Littéraire, 
da França.  
As divisas revelam o sentimento de liberdade, do culto ao livro, da esperança e 
das alegrias do estudo, da valorização da vida, conforme pode ser observado: Vita-
nobilis-et-utilis (Vida nobre e útil), Le cvlte des livres console de tovtes les réalités 
dovlovrevses (O culto dos livros consola de todas as realidades dolorosas), Vivere ad 
vitam (Viver para a vida), In angello cum libelo (Num canto com o livro), Ab multis ad 
unum (De muitos para um), Glo-ri-a in Excelsis de-o (Glória a Deus nas alturas), Amor 
et sacrificium (Amor e sacrifício), Sub lege libertas (Liberdade, sob a lei), Attacco la mia 
caretta nelle stelle, MCMXXXVII (Amarro minha carruagem às estrelas, 1937), Ne Quid 
Nimis (Nada demais. Todo excesso é condenável), Nobilis ira avito viret honore (Nobre 
indignação; honra à memória dos antepassados), La loi, la liberte, l’amitié (A lei, a 
liberdade, a amizade). 
No tocante às obras nas quais os ex-líbris estão inseridos, denota-se a 
representatividade de várias áreas do saber, tendo-se como escopo a predominância 
de temática alusiva à história do Brasil. Evidencia-se, ainda, exemplares da legislação 
portuguesa, as crônicas, os atlas e os dicionários. Nessa linha, percebe-se que não 
apenas a procedência dos livros foi aclarada. Tal levantamento permitiu, além disso, 
dis t inguir o evidente “ interesse do públ ico le i tor na época em que 
circularam” (CAMARGO, 2000, p. 27). 
Os ex-líbris portugueses, pioneiros no Brasil, pertenciam às “bibliotecas 
particulares de cortesãos, nobres e eclesiásticos” (SILVA; MACIEL, 2014, p. 58), 
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trazidos por D. João VI em sua transferência para o Brasil, além de virem estampados 
nos livros da Real Bibliotheca. Nessa perspectiva, a marca de posse que remete, 
sobremaneira, à nossa história e a de Portugal, apresenta, em forma de carimbo, o 
símbolo Da Real Bibliotheca, transformada na Biblioteca Imperial e Pública, em 1822, e, 
em 1876, na Biblioteca Nacional, hoje Fundação Biblioteca Nacional (SILVESTRE, 2016, 
p. 47).  
Mencione-se também o carimbo com os dizeres “Bibliotecas de Sua 
Magestade Imperial e Real”, pertencente a D. João VI.  
Na coleção bibliográfica em exame, constam exemplares raros de ex-líbris 
heráldicos como o de D. Luiz Vasques da Cunha Ataíde (1697-1761), Conde de 
Povolide, no qual figura o brasão dos Cunha (ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA TORRE 
DO TOMBO, 2016). Trata-se de um dos ex-líbris mais antigos trazidos ao Brasil 
(BERTINAZZO, 2012, p. 124). 
Há, por outro lado, quanto aos brasileiros, o do Monsenhor Nabuco, neto de 
Nabuco de Araújo, com a divisa Amor et sacrificium, afixado em 11 obras, incluindo os 
volumes meritórios dos atlas de Joaquim Nabuco, seu pai, apresentados na defesa do 
Brasil no arbitramento sobre a fronteira com a Guiana Inglesa (NABUCO, 2005 apud 
SILVESTRE, 2016). 
Em ambiente intelectual e cultural, sobressai a marca de Eduardo Prado, 
milionário, “amigo paulista de Eça de Queiroz” (LAGO, 2014, p. 584), “sendo hoje de 
extrema raridade” e a do nobre, político e diplomata Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
executada pela Maison Agry (SILVA; MACIEL, 2014, p. 135). Em sentido semelhante, o 
ex-líbris do bibliófilo Rubens Borba Alves de Moraes, reconhecido intelectual e o mais 
eminente estudioso da bibliografia sobre o Brasil (MARTINS FILHO, 2008), merece 
destaque. A Biblioteca possui dois tipos de ex-líbris atribuídos ao bibliotecário. Ainda 
na esfera dos destaques nacionais, é relevante e requer distinção, sendo considerado 
“admirável” (BERTINAZZO, 2012, p. 15), o ex-líbris, elaborado pela casa parisiense 
Stern,  de Alfredo Pujol, detentor da maior biblioteca privada de São Paulo no início do 
século XX. 
Há de se ressaltar, no levantamento arrolado, a marca inglesa do super libris, 
super libros ou supralibris, inserido na capa da obra Portugal cuidadoso, e lastimado 
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com a vida, e perda do senhor rey D. Sebastião, de 1737, na cor dourada, em baixo-
relevo, que pertenceu ao embaixador Lord Stuart. 
Certamente, no caso em exame, cabe assinalar a inexistência de ex-líbris 
fixados nos periódicos raros, concentrando-se nas obras raras.  
Duas observações são particularmente dignas de nota quanto às maiores 
coleções bibliográficas, de Márcio Moreira Alves e Pedro Moacyr, adquiridas pela 
Câmara dos Deputados: a primeira é a comprovação de que 13 obras raras com 
exemplares de ex-líbris fazem parte da coleção Márcio Moreira Alves. A segunda, 
devido à inexistência de registros, não é possível identificar se foram oriundas da 
coleção do ex-parlamentar Pedro Moacyr ou de outras aquisições.  
Note-se, assim, a vantagem de bibliotecas particulares terem sido incorporadas 
a uma biblioteca parlamentar, aberta à consulta pública, em que a divulgação, quer 
seja por meio de catálogos virtuais, quer seja por meio de inclusão em bibliotecas 
digitais, proporciona maior visibilidade e, consequentemente, amplia as possibilidades 
de acesso. O desafio é “transformar a posse em bem comum” (BIBLIOTHECA..., 2000, 
p. 16). 
7 CONCLUSÃO 
Embrenhar-se no universo do ex-líbris abre oportunidade de admirar as 
pequenas gravuras de uma época, coladas em obras invulgares. É a fruição da arte de 
“personalizar” livros, da arte visual de gosto e temas diversificados, a associação 
realizadora de notáveis artistas capazes de concretizar as aspirações do bibliófilo. É a 
inserção da “arte-miniatura” (SILVA; MACIEL, 2014, p. 37, 141), na obra, pós-edição, 
dotando-a de beleza e de valor artístico. Enfim, trata-se da exemplaridade de uma 
aliança próspera entre o designer e o proprietário da obra, em diálogo criativo 
traduzido no amor pelos livros. 
É importante distinguir que o acervo raro da Biblioteca Pedro Aleixo da Câmara 
dos Deputados possui exemplares de ex-líbris com ilustrações bem executadas, 
criados em casas impressoras estrangeiras, por renomados artistas brasileiros e 
estrangeiros especializados no gênero. Foram demandados com a clara intenção de 
idealizar a marca de posse. Cite-se a Maison Agry e a Stern, ambas de Paris, o 
português Fernando Correia Dias (marido de Cecília Meireles), o alemão Adolf Kohler, 
e os brasileiros Adalberto de Matos, Alberto Lima, Alvarus, Conrado Hoddopp e José 
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Wasth Rodrigues. Não foi possível recuperar o nome dos artistas que criaram os ex-
líbris de portugueses e de franceses. 
É certo que o conjunto dos ex-líbris apostos nas obras raras é bastante 
significativo, tendo pertencido a ilustres luso-brasileiros. Um olhar panorâmico sobre as 
marcas bibliográficas aqui reconhecidas – originárias da Europa e da América Latina – 
permite vislumbrar os temas ilustrativos idealizados, destacando-se os heráldicos, os 
paisagísticos, os simbólicos e os ornamentais. 
Há um dado bastante ilustrativo. Sob a perspectiva de gênero, entre os ex-líbris 
levantados, figura apenas o de uma mulher, a portuguesa Júlia Cândida de Sá Barros 
Freire, evidenciando a prevalência masculina no âmbito do ex-librismo (SILVESTRE, 
2016, p. 52). A maioria das marcas de propriedade relacionadas pertenceu ao 
universo dominado pelos homens, o que revela, na ocasião, o papel da mulher na 
sociedade patriarcal, distanciada do protagonismo social. 
Nesse périplo, objetivamente falando, seria muito indicada a inserção do nome 
do proprietário do ex-líbris no campo notas do sistema de gerenciamento da 
biblioteca, atualmente o Automated library expandable program (ALEPH), na intenção 
de atingir a completude da informação, bem assim de link remetendo à imagem do 
mesmo. Será, ainda, bastante recomendável, a digitalização de todas as obras raras 
cujos ex-líbris encontram-se apostos, depositando-as na Biblioteca Digital da Câmara 
dos Deputados, além de incluir em campo específico a anotação quanto ao ex-líbris, 
de modo a conferir maior divulgação desta vertente. 
Merece nota, ainda, o fato de que esta pesquisa não abrangeu as obras 
especiais e as do acervo geral, as quais deverão, oportunamente, na medida do 
possível, ser objeto de varredura, a fim de inventariar os ex-líbris que porventura 
existam, completando-se a identificação das marcas de propriedade existentes na 
Biblioteca Pedro Aleixo da Câmara dos Deputados. 
Por tudo quanto exposto, a expectativa é a de que este artigo se constitua em 
incentivo para que sejam feitos levantamentos desta espécie nos acervos das 
bibliotecas. Certamente, a intenção é oferecer aos bibliófilos, à comunidade acadêmica, 
aos bibliotecários, aos pesquisadores, aos artistas plásticos, aos colecionadores e aos 
demais interessados a divulgação e o acesso, como fonte de consulta e estudo deste 
notável aspecto da história do livro e das artes plásticas. 
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Ciente da carência de investigações desta natureza, faz-se, então, um convite 
aos responsáveis pelas bibliotecas para que reúnam esforços a fim de trazer à luz, 
como um novo produto da instituição, os ex-líbris de suas próprias coleções. A 
pretensão é fascinante e, caso realizada, será gratificante. 
É nesse contexto, portanto, que seria recomendável desprender-se, a despeito 
das profecias virtualistas, por alguns períodos, dos meios eletrônicos e dedicar a 
atenção ao interessante universo dos ex-líbris. Após realizada a tarefa, será a hora e a 
vez de se valer dos fundamentais avanços advindos das tecnologias da comunicação 
e da informação para multiplicar as possibilidades de divulgação e acesso aos ex-
líbris.  
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